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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE. JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA 1 As assigriaturas poderão começar em

Trimestre (capital)... � qualquer tempo, mas terminam sempre em

» (pelo correio). . . . . . .. t· março, junho, setembro ou dezembro.
----------------------------------�-----------------------------

Jt..NNO IV NUJu._ IO

1 Numero do dia. 40 rs.
3$000 ti

Numero atrasado 804$000 t rs.

Domingo 14 de Janeiro de 1l.SS3
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FESTEJOS

á decretação da Estrada de Ferro D. PEDRO I

A commissão encarregada de promover os festejos pela fausta noticia de haver' sido definiti­
vamente resolvida a construcção da ESTRADA DE FERRO D. PEDRO I, convida a todas as pessoas
que quizerem concorrer com donativos para 08 mesmos festejos, a dirigirem-se a qualquer das segum­
tes casas commerciaes: André Wendhaosen & C.". Severo Francisco Pereira, Ricardo Barbosa & Ca.,
Euphrasio José da Cunha, EnlviStc, Bainha, Joaquim Martins Jacques e Luiz Horn & Ca.
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AlTNUN� ..JS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

ralhas 'portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Oharutes 1$100, 1$200, 1$400 e

1$50C C) cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi-

cado superior, dito Rio-Novo.
Oigarros finos a 2$600 o milheiro
Dit0s grossos a 3$200 it. 1il�!llflg�V�
NÃO- HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pal'a avaliar e

reconhecer joias de ouro P 'rr il han­
te. Exerce este mister mOlllante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
respei ta vel puulico.
13 RUA DA CONSTITUIQÃO 13

NOVO DEPOSITO fiE CALÇADO E COUROS
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FABR I CA P 'E F�� E V E Rt\. N ÇA
PONTA !üA JABEÇUDA

J...d.J!'�dUNA
Acha-se este estabelecimento em condições de fornecer mensalmen­

te 80 meios da mais superior cal de m;HlSCO, e querendo o seu proprieta­
rio, abaixo assjg nado, vender muito, recorre ao meio de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o moio.

O mesmo se compromctte a manua-l-a a qualquer ponto deste mu­

nicipio precedendq ajuste.
Camillo LODBS d'Alcantara I

DO BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIQÃO 10 COllEGIO FRANCO-BRASIL.EIRO
Vende-se 'I dinheiro: DE MENINAS
Botins e}.; botas pretas para se- 5 RUA DA TRINDADE 5

uhora, 3$600 e 4$500; sapatos para Este estabelecimento abre as suas

senhora, a 6$, 7$, 8$. 9$, chiques: aulas a 8 do corrente,
botinas de bezerro e cordovão pare·, Recebe al u rnn.is em q u al idade rle
.hümem,6$. : u.t.ir nas, meias-pensionistas e exter-

.

E muitos outro- calçados que ven- nas.

de-se p(�r prflÇOS baratlssimos. O programma do ool leg io acha-se
. E' ver para crer. à disposição d as pessoas interessadas

"/l e será remetrido pelo corre-io a quelTI
i.fY.r PRECISA-SE o pedir.

de um caval lo.proprio para senhora; A direct@ra:--Rosaria O. de R'i-
. informa-se nesta typ. charâ,

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercador i as, prodios, e na­

vios, a juro modico.
Agr-mtes nesta cidade: .

JOÃO DO PRADO LEMOS & C,

BOM EMPREI;O DE CAPITAL
Vende-se as casas ns. 70 e 70 A­

da rua da Consti t uiçã», tendo a p r i­
mei ra negocio de seccos e inol h ado:
que tambem vende-se, e a ultima
para moradia, com uintal e agua
para lavar.

_
O ponte ara negocio é

excellente. Trata '8 as mesmas.

TINTA
super ior , preparada,' prompta para.
uso, em latis de uma e duas libras a

500rs. por
libra

H. W.· FISON & o-

ElIX'R MAGICOi
RG111edio in stautaneo contra .. -18_

as molestias

A venda em todas as dro­

r.:;arias .

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jorna.l do Conunercio

nicando, em add itarnento à la parte
do officio desta chefia. datado rl8 10,
que o Exm. Sr. presidente da pro­
v inci a expetlio o rdern à thesoura r ia
de fazenda provincial para ser-lhe

paga a quantia de 26$000 reis e a

Jose Lopes do Nascimento a de

10$000 reis, impor ta nci a das COI1 tas

de que trata o seu officio de 2 do
corren te mez.

ADVOGADO
Antonio Luiz Ferreira de Mello,

tendo renovado a sua provisão para
advogar nos auditori os de S. Jose,
Desterro, S. Miguel e Lages, previ­
ne que tem aberto o seu escr ip tor io
na mesma cidade de S. JOSG, 1 ugar
de sua residencia e onde pode ser

procurado para os mysteres da sua

profissão. Dia 13

Ao delegado do Paraty, r-com­

mondando que preste infor-mação so­

bre si ha convenieucia para o servi­

ço publico em ser a nova freguezia
de N. S. da Conceição, dividida em

dous d istr ictus pol iciaes, visto a

grande distancia que "epara, segun­
do consta a esta chefia, a séde d'essa

freguezia,d" povoação da Barra Ve­

lha; devendo, no CelSO affirmati vo, in­
dicar as divisas entre um e outro

districto, tendo sm consider-ação os

limites marcados áq uel la freg-uezia
pela lei n. 959 de 14 de Novembro
do anno passado, e indicando ao mes­

mo tempo cidadãos GO[YJ os requisitos
uecessar i os para os cargos de subde­

legado e supplsntes do drstricto da
Bana Velha.
Ao mesmo delegado, pelo telegra­

pho, respondendo a. sua consulta em

telegramrna de hoje.que nãn.deveudo
apflllaS adoptar os meios preventivos,
aconselhados pela inspectoria da
sa c de.

Ao inspector ela thesoura r ia ele fu­
zeurla, rernettendo a conta junta. �.,

despeza elo mez ele Dezembrqfifi' jl'Ui bi nc o
com- a con:pra '- e o ject os par

'

peeliente da secreta ria, e reqt: °te.x-d
- 'SI an-

o li respecti vo pagamen to.
-

FARELlO DE TRIGO
Superior de Buenos-Ayres

5$000
Sacca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMAARI

4 Rua de João Pinto 4

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSIKlJER.��Ç�

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de .mais confortavel ao es­

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de ccnn.um.cioe espe­
ciccee, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assiguaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

REP1RTiCÃO DA POLICIA
�

Dia 11

Foi recolhido ao xadrez da policia,
por ordem do Exm. Sr. Dr. chefe,
o alienado Joaquim Jose Pereira de
Noronha, e forão soltos elo mesmo

xadrez. por ordem do subdelegado,
Manoel Marq u es Pacheco, Jose An­
tonio dos Santos e Joaquim José da
Silva.

Na cadêü não ho'uve movimento.

J�XP.EDIENTE DA SECRETARIA

Dia 12 de Janeiro
Ao capitão commándi!üte da com­

panhia de policia; para q u. se sirva
informar sobre o assumpto do offieio
incluso, c::<e devolverá, do delegado
da Laguna, datado ele 9 do corrente

rr�,;, na parte que lhe diz respeito.
Ao delegado do Paraty, commu-

Dia 12

Forão removidos do xadrez da po­
licia, para a cadêa da capital, por
ordem de dolegado, os escravos Ber­
nardo e Zeferino.
Na cadêa não houve movimento, a

não ser a entrada dos supraditos es­

cravos, à pedido de seus senhnrns
Manoel de Faria Teixeira e João da

Silva Paranhos.
- 3M !!It!&!&I&&I

1 vence l-as. Mas as decepções sem fim,

os repetidos desenganos acabao um

dia por deixar prostrados os que :1-

crrditão ter bastante forç:1 para op­

pôr-lhes.
E' Ast.a neste momento fi situacão

do povo ca thar inanse.

Ha dez a nnos a esta p:1rtfl. dez an­

lIOS que é um secn lo na vida 110 mo­

vimento progressivo de urna gera­

çno, que el le todos os dias na expe­
ctativa de uma prompta soluçã. a e�­

sa magna questão, tem visto o tele­

grapho mais de uma vez ann unciar

haver soado a hora final, paril logo
depois ouvir a pa Iavr a do mais fatal

desmentido, até que novo raio de

esperança o viesse preparar para
novo desengano.
Em taes circumstancias, os amigos

do Dr Sebastião Antonio Rodrigues
Bragn , de todos os gr-upos politicas,
entenderão, embora convencidos de

que o governo imperial fez effectiva a

garantia de jurus concedida pelo
poder legislati vo , que dovião add ia r

as festas que já h av ião preparado
para que todos, na tu raes n estr a u­

gBil'os, os que crêem como os que

a iu.l a d uv idão da veracidade da no­

ticia, possão co� egual ar,�;(i[o e

empenho corrresponder á impo-r-

I r

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO I

Não foi sem os mais justos moti­

vos que a nossa capit.al ao receber :1

grata noticia, que nos transmittio o

telegrapho, na tnrde do dia 11 do

corrente. depois êle haver por um

destes mo vimentos axpon ta nens se

entregado ás expansões ,1e conten­

tarnento que do lla se apoderou, 10go
em seguida, como que ar-rependida.
vacinou e considerou se devia con-

tinua r ou retrahir-se e aguardar. a
pa1avra officia1.

Vinte quatro annos de luta porfia­
da, passados tod os entre esperanças

que se ião e de novo voltavão após
dolorosas decepções, que serião oter­

no desengano si não existisse um ca­

racter ruo e resol u to, �O:;teó> qL1e se

i\llp0orn pda energia de uma vontade

indomavel,que tudo vencem pela for­

ça ir resistivel da perseverança e da

''lacidade -havião implan tado no
te _

'

a
cão do povo catharinense, uma

cor ,.

:lescnmça que enerva,o desanimo e o

a'atin'lento que matão todas as aspi­
ra·.ões ge li e rosas.

Na, e difflcil encontr-ar .. se quem.

por uma organisução privilegiada,
Saiba resistir ás contrariedades e

que algumas vezes rneSlDO as provo­

que para melhor assoberbal.as (1P.

tancia. elo acontecimentc.

Si se tratasse de uma stas m[ni­
festações partidarias, essencialm'en_
te pol i ti cas, provei tosas sórneu te a

urna parte da população, a um gru·

po de individuas, os amigos da quel le
distincto cidadão de certo não recua­
rião, Iovar ião a termo seus planos
e desejos, interpretando com,) podes-

FOLHETIM 58 vizinhos, dos seGS propnos intel'6S- saltimbanco saudou-a de uma ma- O circulo dos circumstantes ala:'-
ses, que d'este modo se iam cJmpro- nólira Ilscarnpcedora, dizendo: gou-se de uma maneil'" des'Jrclenada,
metter, para só pensar n(l. maneira -Olha, cá està o papa. palhaço. e regularmente, como:Js roscas de
de sal vaI' Rosa e a rrancal-a el'a- Elle é velho e�erno, que fa z pi �'ue-I uma cobra· ci nginclo o tronco secu-

quelle abysmo. ta& corno as cnanças; o pohre diabo llar.
Desde a apparição do saltimbanco que ri p().� dentro e chora por fóra A 1.11erca-tudo, sempre élcompa-

até aquelle momento terrivel, elle. Olha, an,l1l1ho da corda bamba, eu nhada pelo Illarid(1 da Gigimta, foi

comquanto o diSSimulasse de uma
sou o mesmo que hontem e o mesmo collocar-se mesmo em frente ela

I maneira inexcedivel, haVia experi- que sempre. Flo!' das 1.11odas, onde estavam uns

mentaclo torturas verdadeiramente E pOl'que a criança muito vexada, viZinho,; de Antonio Flol'es, que não

inquisitoriaes. I fugi;,�e da janeUa aos apupos da gen- lhe travam os olhos d'ls janellas e

Aquelle hometí1 fôra alli á sua
I talha, entre a qual figurava a J11er- commentavam as palavras do sal-

porta chamar o publico para lançar ('a-tudo e. o mando d.a Giganta, lll- timban�().

prégão da sua infamia. separav,'IS frequentadores da� casas -Esta. pel'dido de bebado o diabo
de aguardente, o sa.ltlmbanco excla- do homem, ' 'I .:t. lIe,;; mas tem
mau com toda a força dos seus pu 1- graça e um [' d.VII o fino.
mões avinhados: A .111erca ít6do m '.eu-se na con-

LEITE BASTOS

o SElLO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

..

A MAm I

que elIe tute­
eUa, a.ttrahiela
� do tdmbor, o

CAPITULO IV
Não tirava os olhos dajanella de

Rosa, e no seu aranzel truanesco
dirigia-lhe umas allusões perfeita­
ment0 decifraveis, para maior iro­
nia des·aHa vam os li ppla l1�OS e a gat'­
galhada da multidão indifferente.
Antonio Flores assistira de nrin­

cipio a essa scena ig-nobil, que tinha
uma face rioicllla para o publico e

uma face monstruosa para elle, tpr­
ri', .mente ameaçadora li profunda­
mente infame.

Qllando a cri) �
lava chléga.ra e ;1
pelo rufai' incE

Anjos cahidos

Momentos depois uma cal'ruagem
( ; praça conduzia ao commissariado

polici:l o" t'i'0S personaf�ens de
'-l acabamos de tratar.
�ntonio Flores estavll de tal mo­

(1( ai �inado que 11em se prevenia
0." -as dalo que ia dar á vizinhan­
" COll\ ldando o policia�' acnmpa­
nnallos no mesm()

.. ,

fIavia-,�e esqu·
.

'U banco, das
'·ena do

dos

-Vai, doce miragem do céu, e

dize à dama d{Js JIleus amores que ()

seuquerido existe,e por ella bebe,não
os ares, mas alrnudtls de vinho.

N'isto levou as mãos aos peitos e

fez uns tregeit0s ridiculos, que lhe
valeram grandes a_pplausos.
Em seguido. armou uma pirueta

grotesca e endiabrada, collocou-sé!
n'uma attituéle de Hercules de feira
e braelo u:
-Meus' s- hares, vai principiar

a funccion.

J

versa.

---Desde que lhl� rnorreu a mu­

lhl-ll', explicou elh, anda sempre as­

sim. E' meu vizadlO ba Alfama.
-E entã) <' :Xl' lh, r fugio-Ihe?
-Fugio I (,!'? li, onde estava

ain(la agora ,vldla rapariga, que
e filha d' el1

Os vizinL'", II I I logo palavra
uns aOs out e fonJaram um g'raiJ-
de grapo jli lloU ,a 11er'ca-tudo .

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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pras n'esta praça quer com­
meroiaes quer particulares

I
feitas a dinheiro, e por isso
não se responsabililão por
qualquer conta que lhes soja
apresentada, e lJal'!:t evitarem
cunflictos no fucturo -é a ra­

zão de fazerem a nresente de-
L

claração.
Desterro, 10 de Janeiro de

1883.-Autunes, Irmão & O.

sem os seus e os senti montas do povo
catharinense.

1Como a causa que ne ·te momento

tem em febril agitação .orlos os aui­

mos, não en volve sómente os interesses

de um partido, mas de tnda provincia
e do paiz em geral,os q ue.se m desco­
nhecer a impor tancia e grandeza do
commetti mento, nunca descrerão da
sua realisação, desejão que todos os

que a mão devéras este torrão,que de­

sejã'l seu progresso, natu r aes e es­

trangeiros, por um sentimento corri­

m um , com () mesmo interesse e di­

reitos, agora tomem parte em uma

festa que deve servir de prennn c io
aos seus grandes e reaes melhora·
montos.

Tendo el l es pelo contrario se ab­
stido de. toma r pa rte prepoderan te
nos festejos, entregando a sua di­

recção ao commercio e a cava­

Ihoiros d istinutos de todas as parda­
lidades, dérão pi-ova i nconcussa de

que desejao nestes dias a união da
famil ia ca thurí neuse, sob u m a unica
handeu-a-s-a do seu progres"o e en­

g r a ndac i rne n to.
}

nAM.'\ H';_ �I;[UNICIP \.U

l)ÍZ l) I", pertail.» (11- 110n­
/'r�

.Jornal do CommereiCi)

mandar canalisar as aguas do Amendoim .

largo fio Brigadeiro Fagundes Arroz pilado .

pela rua Sete de Setembro até Assucar mascavo ..
Assucar refinado ..

O mar. Banha .

O Sr. J. Lobo, presidente Batatas ..

da mesma corporação, propoz Cabello .

a adopção de certas medidas Café chumbado ...
relativas ao aceio e decencia Camarões em con-

de nossa praça do mercado, Ca��������' �'e'����:
.

assim corno que) durante a es- Carne secca .

tação calmosa, fosse reduzido Couros de tigre ..
a uma hora o prazo destina- Couros diversos.
do ao abastecimento publico miudos .

por miúdo. Farinha de manclio-

Estas edid de lnit ca 6.52L381
medicas, pa PI an- Farinha de milho. 1. 490te necessidade todas, ('U Io- Favas............. 2.94.0

ram approvadas, ou acham-se Feijão 458.487
em estudos. Fumo em corda. . . 150

Com' prazer felicitamos a Fumo em folha... 4.460
nova carnara municipal pelas Gingibl'e.......... 2.606

disposições que manifesta de G?mm.a........... 23.791'

b d h d Linguiças .. ' .

em esempen ar os everes Manteiga .

do seu importante cargo. E' Mellado.......... 100.4:
desta illustre corporação que Milho............. 147.186
póde vir aó município, com Peixe em salmou-

especialidade a esta oapital.os ra .

melhoramentos de que tanto Sola .

. Tapioca .

necessita. Toucinho ..

Devo lançar suas vistas IJa-' a' te_ Aguar en .

ra o máo estado ele algumas Vinagre .

ruas, que, em tempos chuvo- Cerveja ..

sos tornam-se intransitaveis. Licores .

Vinho de laranja.
Albos .

Cebolas .

Amostras diversas
Flores artificiacs.
Plantas vivas ..

Bananas .

Cttnnns doces .

Folhas de louro.
(lstras .

Ovols .

Ahoboras .

.As cariocas, que, antes do
uso das carroças com agua á
venda pelas portas, forneciam
agua potável á população.fica­
ram como que abandonadas,e,
actualmente só fornecem agua
a quem não póde compral-a.

.A municipalidade de então
era solicita pela conservação
e asseiso dessa fontes tã» 1')1'0-

"neumda, na quarta feira,
esta corporação, em sua pri­
meira sessão ordinaría, p1'u­
pôz o Sr . .A. Venancio da Cos­
ta procedesse a commissão

respeotiva á revisão do codi­

go de posturas da mesma ca­

mara, compendiando em um

.
só corpo as disposições espar­
sas e excluindo delle quanto
se aobasse revogado.

'(':"1 '\.. t' '0J i:jr. 1,,[)H �lr" hnga pro-
poz ') contracto para o S81'\- l�U
da l.impeza das ruas da cida­
de ;_; f" nd.: o contracto para o

fornecimento deparallelepipe- OBSEHVAÇÕES METi
dos fabricados entre nós, evi-.

.

• GICAS
t d"

'-;

",lixes mOIdos ...
5.11 o aSSUrl os OXCCi5iWvOS pre- Dia 1:� ás 4 horas'Ela 1 seccos......... 9.380
ços porque os importamos do Barometro 764,6. I ,iras de marmel-
E,ío. Llro............ i. 900

Thermometr(J�: minir,! 1.7, '! 24O Sr. Ramos Junior pl'OpOZ tô,cas .

d d 1 maximo 30,0. .

I. l'anchões......... 3o estu o o regu amento que Itboas ..... o...... 34.8publcámos no n. 2033 desta Céo nuhlado, chuva, vento S, .

2 d intensidade 1. �valor 587'977$892folha, de 2 e Setembro do ireito....... i)�9
anno proximo passado, regu- l' I b

. 'J Lazão ....... �
• • ,1 oram lontem a a+[ ,18 parJ. \lando o serVlço de CrIados (; i.. d"

=�===

�riada.s,. �l1e chego.. tI e_ntre nós I'
vvü.,umo a clda_d_e.�._ ..

13 rezes. -' r'li\'�_;;� ,'��f' 11 I.
_ _

_ . ,,�2!!J,J,.!J . JL..l.:t....!l.. ...

� mdalOr a�sofrgamsaçao, e a-I CONSULADO PROV i:� ( ;L\.L
-

i\.�u(1'Ul�iTri�lt�RPIU- D�E�ll'L111 a que 111 armasse a secre- .
. .

I. v lYllYl lU !.J
.

.

_ . No proxlmo findo SCI,lt'stl'U de

I I
.tana com l'elacao a uma 181 de Julllo a D b f'l ") "h" ÜH. abaIXO assiglla>

ezem ro orall' I , 'I 'v e'- ,

187�, .em q�e se autori.sa�a a das para exportação as :- \�Jllltes i
clarão "�Ll� d'esta. datr

adrmmstraçao da prOVll1Cla a I mercadorias: I anfe) sau Lodas as su

';v�tJSa8 á gente men ,., tuv.- ,1.Vies .

recida de meios pecL1l1 �" Clxarutos .

iifres .

uoU/'c0S vaccuns

secco.s .

3.710 kilog.
77.236 »

14-7.552 »

360 »

4.087 »

8.5í10 »

2.030 »

G.750 »

160
62
45
20

50

735 »

13.068 »

16.630 »

2.800 »

64.321 litros
1.440 »

542 »

38!.I: garraf.
60 »

18.600 resteas
1.340 »

1 Caixa

3 »

61i »

21.071 cachos
6 feixes
1 sacco

5 barrico
35.050 dúzias

321
34

61.400 milho
8.150

6.140

AO I::lUBLICOII

»

»

Os abaixo assignados;
quidantes da extincta � Ii fi,

commercial de Manoyl' d '\.

ranjo Antunes, pedenya to. li3

os devedores á mesma pa it

quanto antes virem salc r

seus débitos, sob pena de re­

correrem a outros meios pa '[l,

tal fim, se não fôr pela prese..
te acceito () pedido, pois Sil

decorridos mais de 6 mez -

que est:i em liquidação.
Desterro, 10 de Janeiro ( r

1883.-Antnnes, Irmão &

»

»

»

»

')

IRMANDADE
DE

s, nA CO�CEiCÃ;
o

De ordem do irmão JUl ,

convido a todos os irmãos d'1
irmandade de N. S. da Con­
ceição, a comparecerem n :

oonsistorio da igreja matri ,

para revestidos de seus bala] 1-
dráos acompanharem a procis­
são de S. Sebastião que de- c
ter lugar no dia 20 do cor­

rente ás 4 hor.ss da tard�.
Desterro, 13 de JaneÍl·'.

de 1883. -O secretario,F1"an-­
cisco ela Silveira e Souza. '

ffl n .p�. n � D I B r C!. Ji- 11 � � ;::) a- , VJ

Joaqllim J(h�;(� da Silv.a, tendo 1 1,
neste jornal de h,,\ie, ter sido re 0-

lhid" <.\0 xarlr(:,z da por.: cia um ir
viduo com o nlP;\tlJO [IOfl.'1 e, decl �,l.

que d'o::'<l 'lll dIante assign'ilr-se ha
Joaqui ,i Jose Ba.silio da f )'iZ?'Q
D2"tl:'rt'O, L? d(1 JiLlJeiro de ltif

�7�----"""
�._---------'.'

...

1m grande ::;ol·tir en­

.�;,ga§ muito Ch6 irosas
')\, {'ati,,�i!l1(\s.
I.

!'clXp81'1mentar
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Jornal do Conlmercio

CARNAVALPeitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CURA

Vende-se a rua eh Constituição
li. Ll.indas cahel Ieiias paI' preço ba­
ratissimo; aceita-se qualquer en­

commenrla para o carnuvn l.

de tosses, deflux os e

constipações, bronchi­
tis, catarrho pulmo­
nar, a tisica pulmo­
nar no grá o incipien­
te, e para proporcio­
n a r allivio e socego
aos doentes da tysica A LUGA-SE um bom pia no.ri'es-

.

ou tuberculos pu Imo- ta typograph!a se (li rà quem.nares, mesmo no esta-
._�_

do mais adia ntado
desta moléstia.

.

A protecção que
proporciona aos que applicão a tempo este me­
dicameuto nas molestias da garganta e do peito.
torna-o um remedia de incalculavel valor' c que
todos devem ter ii mão. Seria ma economia
tã_o o ter em casa, e quem o tiver empregado.
nao deixará mais de servir-se delle. DESPACHOS D'IMPO RTAÇ-AOP�r.lbes serem conhecidas a sua composição ,
e eflertos, os medicos empregão muito o PEITO-
R.<\!. DE CEREJA entre a sua clientela, e e lambem

Ií

neonn .. andado pelo clero. Os seus effeitos hy- em pape setinado, vende-se nesta
tenicos são de uma certeza absoluta, e curará t 2$gempre que este fim desejado estiver dentro dos yp. a " o cento.
nimites ��a possibilidade. I -:

-------.-----

, DEPOSITO GERAN .... / �, ,'m paletot de brim
RUA PIMEIRO DE MARÇO, N. 13 �, ,,1 I, superior; infor-

---,--------

UMA f'ami l ia que se retira des­
ta capital, vende todos !9S tr as­

es de seu uso; para vêr e tratar
n a rua Formosa, cosa n. 1.

) Rio de Janeiro

I':'�/'.";[:1\ f ,r::I "í1l �,qlfl
f,( . I)

'E diversos trastes

tado, na rua do Pas-
Vende-se na pha rm acia de

Rtl.ULI.NO I1àO.Ift.N

15 Rua do Principe 15
e em t("�as as outras desta cid a '� duas lindas fanta­

. o carnaval, seodo
chicard e um luxuo-

,Y'l.n�" ,'le se achão á exposi­
II t [oj<1 ria Ancora, de Ernesto
hc

NOVA lLFAL\TARIA li

O abaixo assi griado, recontem (, I
llegado da côrte, acaba de estal.« (- '1,
.er uma alfaiataria, na qual o

Jeib vel pu bl ico encou trará f'aseudas
le di versas qual idades para rou pa.
I'rabalho sob medida com a maior
orestesa possivel.
5 RUA DA CONSTITUICÃO 5

Antonio Bald�nze.

DE�PACHO� D'�XPORTA�ÃO
em papel setinado, vende-se nesta

typ. a 2$ o cento.
-----'-----_.,_,,---

FA�RI�A NA�IONAL mi U�ORI�,
�
DI�TI1LA�AO E RE�lNA�ÀO DE A��UCAR

DE

JOÃO DO PRADO LE OS & c.
RUA DE JOÃO PINTO.> •

J "1 (EM SANTA BARBARA) .

J��te estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systemat
.11Ioderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
bnca de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-
1 estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos <lÓS
�ropa, fabricados com materia prima e por preços muito, mais

I' 10SOS.
.• • '.,'

�o deposifto, enconte a-se á disposição do publico, amostras dos
tes prodlIct,Ci8':
,bsinUno ': �uisso, Anisett,a de Bordeaux

Curação de I-Iollanda, etc.
'

a rr j�sma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de

.l':�U.�'Nt CUJí..i�: ....ypar 'elh?s dos mais modern?s, podem fornecer a por­
(':tl ', p,ssucm neces sana ao consumo da cidade " ;J,,� -nais pontos daI
provi A'a. /

U� prOf etarios ,,1... , • , I

fI rços, II e:-,' acrificios
e de pre\:t..' .azoavei, cei .

seus frcótnl\es, garantindo
todo o »m iero nossivel.

1

pO apado a ':lP·­

i' quaiida e

VI -mblicn r ' c

ao ai «lidos cora

RVA \\ a, te
j

&� W�lW�&�J��m �t��OO�����������
4 RUA DO SENA�O 4

Acaba ds receber pelo paquete Coiâeron, um variado sortimento de
artigos de armarinho, como sojao:

Peças de Ira nja de seda preta a 7$000, 8$000 0 9$000, filas de cha­
malote renda.las (no vidade), coll e tes com elusti co Sll peri ores a 7$000,8$000
e 10$000, bisnagas, duz ia 1$800, 2$200, 2$600, 3$200, 4$500. 4$800,
5$200, 6$000, 7$000 e 8$000, mascaras de todas a� qualidades. calções de
meias, leques de papel, 200,240 e 400, bisnagas de pó dour-ado e pratea­
do, ma chiuas de costura, Singer 35$000, hrazílstra 30$000, sax,lnI:125$,
princeza 25$000, original express 14$000, ol eo para rru.chin as, agulhas e

demais pertences.

THIATRO �ANTA nA�IL
COMPANHI,A DRAMATICA

DIRIGIDA POR

MOREIRA DE VASCONCELLOS
Em consequencia do mau tempo de hontem ficou este espectacu lo

transferido para

HOJE 14 do corrente
Grande e esp lendid o espectaculo, em benefício da IGREJA DA VENERA­

VEL ORDEM 3a DE S. FRANCISCO, com o magnifico drama do repertorio de
JULIETA DOS SANTOS, e que tão fr enetrcos applausos e espuntaneas e

en th usias ricas ovações tem provoca do em todos os thea tros em que tem si­

do represent.ado, intitulado:

n.

.

11 )i
n
r·l m
lLA

Tamão parte as Sras. DD. Francisca Leal, Jesuina Leal, Arlelina de

Castro, e os Srs. Moreira de Vasconcellos, Irineu dos Santo" Leal Fer­

rei ra e a po rteutoza actrizinha JULIETA DOS SANTOS, a quem é confia­
do o papel de protagonista.

Seguir-so-ha a comedia em 3 actos, intitulada:

U�l CASAMENTO SlriGULAR
Toma parte toda i\ companhia, .'

Finalizara o e$p0ctaculo com a espirituosa scena comica d.o fest�Ja�o
actor LEAL FERRRIRA, que tão gostozas gargalhadas tem merecido, e in ti­

tulada:

o MUNDO VAE TORTO
O the'a tr o acha -se v istozamen te enf'ei !.ado e enbandei r-ado, tocando de

tarde e de noite na saguão do theatro, escolhidas peças de musicas, a so­

ciedade mU'ôical-União dos .'."-rti§�as, que voluntanamente se

prestou a a brilhantar tão philantropica quão sympathica f ·sta.
O reste) dos bilhetes achão·se á disposição do publico no bilheteiro

do theatro, da� quatro horas em diante. .

I-Ioras do costume
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